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DECRETO N.o 5763 DE 17 DE JULHO DE 1579. 

DENOMINA VIAS PÚBLICAS DO MUNICfrlO DE CAMPINAS 
. ;     . .. j .■■•.•:-■■,■•• ■. .v- ■, •J ■'•■■■ 1 ■ •< . .■.•,* •■•(.•..■ .•*■•.■■■ 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe s£o conferidas pelo itémvXlX do. artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9; de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica 
dos Municípios-. ' , . - . .. 

• ' DECRETA: ' ' ' - 
S * w ■ - v — . ^ » 

Artigo 1 .o - Ficam denominadas as vias públicas a seguir 
descritas: J .. ~ ----- 

"Rua José Otávio de Camargo" as rua 23 do Jardim São 
Marcos e 2 do Jardim Santa Mônica, com início na rua 12 do Jardim Santa 
Mônica e término na rua 22 do, Jardim São Marcos. ■ 

r "Rua Leonides de Castro Serra" as ruas 24 do Jardim 
' São Marcos e 3 do Jardim Santa Mônica, com inicio na rua 13 do Jardim Santa 

Mônica e término na rua 22 do Jardim São Marcos. , ^ . - \ 
■v'!-.^ÍV>Rua'Rodolfo'Bemardelli,,'a'rua'4 do Jardim Santa Môni- 

ca com início na rua 13 e término na rua 15 do mesmo loteamento. ; . 
"Rua Sarah Bemhardt" a rüa 5 do Jardim Santa Mônica, 

com início na rua 12 e término na rua 17 do mesmo loteamento. , . . 
_Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor'na data de. sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. •_ 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de Julho de 1.979. - - . - 

. • . • : DR. FRANCISCO AMARAL 
- Prefeito Municipal de Campinas - 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos - .... 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI . . , 
- Secretário de Obras e Serviços Públicos - 

- > Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnicb-Legislativa da Consultoria Jundica),:com os elementos constantes .do, 
protocolado n.o 12584, de 2 de maio de 1.979, em' nome da "Comissão de 
Nomenclatura de Vias é Logradouros Públicos''i e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de Julho de 1.979. " 

DR. ALFREDO MAIA BONATO - ^ ' 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito _ . 



RUA SÁRÀH BERHHARDI 

E um D»Me univeroal n# ^ue Aiz rea^eit» a aríe teatral,-- $s 
(t 

que n® iistante r«»ance d» passai» de Campinas ■•vimen—U IpJ , 

' Vo^/ V» 
t»u um iia,mais d» que nossa secisiade, sempre arida d»s— 

maieres espectaculos d»s grandes artistas que vinham• 

Cirte d» Brasil, deix»u um rastr» luminem» na sua pa/saTr^*/5-•/ ^ 
.. .■ m ** / ^ g 

gem per Campinas.Ist» n»s áureos tempes cem que enfa.» a- (, 

pequeina ciiaie-escreve Leepeli» Amaral,na» centandm^pea fp;i 
M 

es elementos materiais e intelectuais que feram surgihd^g^i 

lentamente,quando a sua estatistica urbana acusava um nu, 

mer» muito pequeno de qhabitanÍES,que vem aumentando exa- 

traordinatiamente,Campinas já era apontada como um dos - 

mais prosperes municipios da Provincia paulista.Campina» 

era nessa época apontada come um pente de atraçae para— 

tudo que havia em matéria de novidade e em evidencia que 

aparecesse na Capital paulista.As conpstnhias dramáticas— 

de revistas,de zarzuelas,liricas Italianas ou de opere— 

tas francesas,tudo,tudo de melhor procurava a terra de - 

Barreto Leme.Pei quando veio ao Brasil a eminente artis- 

ta de renome unirvrsal,já naquela época,Sarah Berhardt.- 

e eètando ea Sae Paulo nae poderia deixar de vir a Cappi, 

nas.A eminente tragica deu nes a honra de sua visita e — 

exibiu se no velho Teatro Sae Carlos.Estava ela em pleno 

vigor artistico,dos ssus fuarenta e dois anos deidade.— 

Campinas de outrora,muito pequena,teve a louvável preteja 

çao de proceder d» mesmo modo que as cidades européias e 

americanas:quiz receber em seu sei» a genial artista.Ha- 

via aqui um mixto de curiosidade e de admiraça® no sen— 

tir geral, pela nobre artista.Sarah Bernhardt achava se em 

S.Paulo,entre ovaçoes rmmorosas,dentre as quais se desta, 

cavam as promovidas per estudantes,sempre dispostos a m- 

prestmr. homenagens a» mérito,como em tempos lengánguos — 

fizeram a Carlos Gomes.Nao era tafera muito fácil,mas as 

dificuldades foram aplainadas a» impulso da boa vontade, 

e dos entusiasmos e ardores dos promotores da idéia.InnjQ 

dqva lhes o coraçao o sentimento bairrista que,como dis- 

se o nosso eminente Campos Sales,muita gente expmoba aos 
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filh»3 iest.a terra e entretant» senaem eatfául# ^rseveráq-^ / 

te e iaperecivel que .a te* oenáuziáe..' i^tó^c^â^gea e,nae- 

rare,através ie graves visiasituáes á cenquista ár seu eatra 

•riinarie pregresse.Entenáera* eles que Sarah áeferia vir a- 

CaKpinas.E veie.Aqui chegeu elane iía 4 £e Julhe áe 1886,ea- 

tre* especial,nu* ieaing» áe sei áesluabrante e áe céu áeli- 

ciesqeente qzul,saináe áe carre entre granáes áe*enstraçêes- 

áe jubile áa aultiáãe que a aguardava.O vetuste Teatre S.Cãr 

les,què a picareta «unicipal fez ruir renceaente,achava se 

e* nas cenáiçees,as quais se áesaparecera* tetaluente*ais — 

tarde,quanáe e sauáese engenheire ár.Sales áe Oliveira instia 

leu aqui e aeáelar serviçe áe águas e esgetes,cenáifees aqu£ 

Ias que fera* notaáaa pela grande atriz.Eei ali ne palco áe- 

velhe teatre,nesse cenário nateriàlmente peqúeine,Eas áe   

grandes e honrosas tradições,que repsenteu,áe*inande a sala, 

a excelsa Sarah Eernhardt.Foi á cena nessa neite,* vblha nas 

apreciada peça áe Dunas Filhe:la áaae aux ca*elias."Pede se- 

heje fazer(a crenica é áe 1923),una pequenina idéia,áe que - 

devia $er sido essa festa áe arte,enelduraáa pele entusiasme 

dos ca*pinèire3.Localidades áete^tneua preços 'áesconunais/ 

isto,para aquelis tempo,peis es caaaretes custava* nada ne-— 

nos de 200$000.Fabulese-áiz e crenista.A sala regesgitava.- 

Nes camarotes osfentava* se teiletees e jóias riquisin*as— 

que cintilava*.Assistência seleta.Flores e* profusão e sal- 

vas de palnas.Canpinas era a cidade rica Crue ali aplaudia— 

ali o legitino expoente da majestade do talento dra*atico—• 

ensua anpla e culminante significaçae»Sarah Eosina Berhnardt 

era seu nome todo,nascida e* Paris en .1844.Estudou ne Conser 

vatório áe lá e extreou e* 1862 na Ceneáia Francesa,passando 

depois para o Ginásio áá Porta Saint Martin dai ao Oáeon e - 

criou,eom absoluta perfeição e inconparável arte dramática,- 

o Viandante,áe Copée.Obteve giandes triunfes na Sphynge,na - 

Rema vencida,na Filha áe Orlando e notaáanente interpreorando 



JVKIPvi MLiOS.ti 

£lo.3 (? T 

• papel principal na 2)ana ias CanéliàB.Oaaná» ranpeu s eaci^ — 

áaâe ca* a eapreoa q.ue a apresentava t>eve q.ue pagar u* mui.-*. ^ 

ta ie francas franceses>ettÍ88».Saindoia Prança £ai-" 

para a Inglaterra,Capenhuague,Eotaiás üniias e Eus8ia,visi- 

tanàa,finalmente,a Brasil.De calta a Paris criau a Tasca,a- 

Ciáaie Marna, ® Hamlet, Gisaaunáa,Mag áa,enfi* taiaauaa série- 

âe i*partantes peças teatrais q.ue a cansagrara* cama a mais 

perfeita atriz em fins .áa sécula.Oranizaçaa artistica exce£ 

cienal Sarah canquístau a primeira lugar entre as atrizes— 

de seu tempa,pele seu talenta,peld sen encanta,pela sua voz, 

•peia diççãa e pela'seu tada en suas interpretaçaes.Em 1914 - 

Sarah Benhadt fai cendeáorada cam a Legiaa de Hanra em sua 

pátria..Essa foi a artista que Campinas canhecendu nas dis— 

tantes dias de sua vida cultural,que mereceu nessas palmas- 

e as de todo mundo. 
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ir MR1» a'«i. « P jn.:iP 22 de outubro ãe XS45 nasceu 
í^lá/iríâwk l ■" ew Paris .a atriz dramático. Sara hSxsm/tSMelkA 'Bernhardt, ali'falecida a 23 de março 

de 192J. Após estudar no Conservato- 
: rio, èstreou em 1862 na Comédie-Fran- 

• ^S:^m " çaise, , para depois representar no Gi' 
vèjmflm..*'••• sâl n«' Porte Saint-Martin e no' 

£>M Oãêon, onde em 1869, obteve com o .Jfeaf--■ "Passant" um êxito decisivo.r.Voltandõ: 

• ■ em\ '1872 a Comédie-Française,' alcan- 
■ çour novos triunfos com "Le 'Sphynx", 
"Rome Vaincue", "La Filie: de Ro- 

»fii;<Lftifiiii ■ M ■ larid", "Phèdre", "Hernani" e "Ruy> 
- ; ■ Blas". Em 1880 deu inicio a uma lon- 

ga serie de' excursões pelo exterior, ' percorrendo numerosos 
países, inclusive o Brasil.' J& universalmente celebre, criow 
no Vaudeville "Fedora" e na Porte 'Saint-Martin- "Theo- 
dore", "Jeanne d'Are?' e "Cléopatre". Tornou-se proprie-. 
taria do Renaissance em 1893, onde representou varias pe- 
ças celebres. ■ Mutilada de uma \pema êm 1914, continuou 
a representar até ser ]dominada definitivamente pela doen- 
ça que a levou ao tunfulo. Dotada de extraordinário temt' 
peramentó lirico, ■ contribuíram especialmente para sua /a- 
ma o encanto da voz, a pureza da dicção, as qualidadesJ 

plásticas e o poder dramático de,suas criações, .Casou-se' 
em 1882 com o ator Damala, falecido em 1889. Pintora e 
escultora, tombem se distinguiu como dramaturga, tendo' 
escrito "L''Alveu", "Adrienne; Lecouvreur" e "XJn Coeur' 
d'Hómme". ' ' ■■■Ah > -.-i 

26 DE MARÇO ■ 
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.'Abandonada da razão,, a ^fantasia - produz 
monstros de quedos sonhos,' ínesmo; fora das. 
exagerações de;Freud, dão tefrível experiência. 
Então, pode haver estupor, aflições," desespero. 
Beleza, alegria, 'quase nunca. Só) quando o 
homéní desperta, vendo que tudo era irreal,' é 
que lhe cessa o térror. Porém, unida com á 
•razão,"* a. fantasia gera as artes com' inesgotá* 
•vei*s' prazeres e bénévolós" estímúlos para elevai 

| remi p homem, torná-lo melhor, rnais próximo 
| de peus:ÍEstejé i orpodér criador dós' espíritos 

qúé.-'supera-., asvtécnicas e. surpreende; coní 
invenções inesperadas," ãs próprias leis da esté- 
tica.- Dá tèstèrriunho a crítica 'dè _. todos os 
tempos quando fala do inefável que nimba a 
fronte-.çlas intérpretes, .pára . as platéias list 
operando entre tís raios de Sol) è assim outros, 
nas. 'tragédias. dfe*..Bacine e .Cofhfcilie. • Sarah 
Bernhardt, 'júascida .ern^ Paris a 12 de outubro 

etA..' seu-.tempo,, a expressão, .máximà, da" arte. 
inteipretatiya oTdéclamátiva; isto é,:da fantasia 
Unida, com'a razão,, flores" e"frutos de ambas 
que .chegavam,á;elevar .o emocionár tanto, ao' 
ponto de, numa das representações em Paris; 
Vitor , Hugo sub?u - áq . palcopára^dã; joelhos, 
beijar as; mãos), da intérprete. Depois, Sarah, 
'brilhou na.Inglaterra, Portugal, Espanha,-Esta- 
dos -Unidos, Austrália, Iridía,* América do Sul, 
Egito. iVisitom por três íyèze.s- 6 )Brasil .com òs 
mesmos sucessos. Esteve, erri São Pauio,. cidade 
que muito lhe agradáya.- Judia) oonvertidà • ao, 
^catolicismo,. Sarah Bernhardt fez resplandecer 
por toda a.Terra a graça dà mulher francesa ei 
universal. .. .. '.i.U-U . - ■ • ' 
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